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PERCORRENDO OS CAMINHOS DA ÁSIA

ILUMINADOS COM A LUZ DA FÉ
Marcelino e a lâmpada 
Em l’Hermitage, onde vivi a graça do retiro anual, fiquei contemplando parte do vitral que decora a tumba de Marcelino. Este vitral expressa aquela intuição que teve Champagnat quando seu olhar e seu coração transcenderam os horizontes do monte Pilat, impulsionados pelo imperativo da palavra de Deus “Ide e ensinai”, e desenhou um mapa de navegação para a obra marista na qual “todas as dioceses do mundo entram em nossos planos”.

Recordo, agora, dois momentos da vida de Marcelino nos quais se faz referência a uma lâmpada. 1) Marcelino dizia a Maria: “Se não colocares azeite na lâmpada, tua obra desaparecerá”. E um dia, confiando que a Senhora alimentaria a lâmpada institucional com o azeite novo de abundantes vocações, atreveu-se a delimitar as fronteiras da missão marista: “Todas as dioceses do mundo entram em nossos planos”. 2) Quando suas forças estavam debilitadas, antes de morrer disse ao irmão que o acompanhava: “irmão, a lâmpada está se apagando”. No entanto, a luz da lâmpada que o irmão tinha na mão estava bem forte. Eram as vistas e a vida de Marcelino que declinavam. Havia chegado para ele o momento de delegar a missão: a luz da missão deverá continuar luxuriante.

Para alguns parece uma loucura olhar hoje para a Ásia, para novas parcelas da vinha do Senhor, para novas dioceses e nações onde não temos nenhuma presença como maristas, em um momento onde os efetivos com os quais contamos apenas podem cobrir as baixas provocadas pelo ritmo biológico da existência. Necessitaremos o azeite de mais vocações. E exercitar a confiança em Maria, como fazia Marcelino. O mandato do Senhor é sempre atual: “Ide e ensinai!”. Champagnat traduziu o “ide e ensinai” evangélico propondo para à Congregação nascente uma meta concreta e avaliável, como se diz hoje: “todas as dioceses do mundo”. Está claro, no entanto, que faltam dioceses para concretizar nossos planos. Faltam nações onde ensinar. Hoje, através da VII Conferência geral, será focalizada a atenção na voz e rosto da Ásia, para fortalecer a fé e a missão.

Hoje a Congregação se sente maior, ainda que biologicamente envelhecida. Muitos dos seus membros, depois de um árduo trabalho, de uma entrega generosa pressentem que chegam ao final e parece que a luz da lâmpada se apaga. Muitos dos que apostaram suas vidas por novas dioceses, afligidos pela mesma sede que sofreu o Cristo agonizante, que também foi a sua nos momentos fervorosos da juventude, olham ao redor buscando a quem entregar a responsabilidade da missão, especialmente nos países e dioceses que consumiram suas melhores energias e nem sempre encontraram ao seu lado o irmão substituto que mantenha acesa a lâmpada. Como olhar para a Ásia, para encontrar alguém a quem lhe interesse a luz que tem iluminado nossas vidas? O que representa para os irmãos idosos uma Conferência que se realiza nos confins de um país distante? O que dizem os jovens irmãos e aqueles que vivem os anos da maturidade?

O grito do Cristo moribundo “tenho sede!” foi interpretado muitas vezes, e assim vivenciamos os melhores momentos de nossa vida, como a sede pelas almas, como a sede que sente o trabalhador pelo Reino de Deus. O Cristo agonizante tem sede! Muitos irmãos morreram extenuados por essa sede. Ao cair da tarde, quando a luz se apaga, como experimentou Champagnat, o mapa de nossa presença se amplia para além do horizonte que alcançamos e dos limites de nossas forças. A Igreja, a Congregação com ela, no entanto, estão a caminho e a sede as estimula porque se aproxima uma grande colheita de fé para o próximo milênio.

Há em muitos irmãos e leigos o afã por saciar esta sede institucional. Esta é uma das chaves da convocação da VII Assembléia geral para aproximar-se institucionalmente da Ásia. À medida que muitos irmãos chegam a reta final de sua vida, quando parece que a luz da lâmpada já não brilha suficientemente para seus olhos, ouve-se o clamor institucional: “Tenho sede!”. Sede que o evangelho seja levado às nações que ainda não o conhecem. Sede de presença marista nas dioceses onde ainda não foi concretizado o sonho de Marcelino. Pois tudo isso é possível para quem crê, e mais ainda para quem ama, espera e acredita nestas três virtudes. A VII Conferência geral é uma aposta institucional em nossa fé, esperança e caridade sobre os caminhos da Ásia.

Os maristas dirigem seu olhar para a Ásia

A convocação do Superior geral para a VII Conferência geral marista no Sri Lanka desloca, durante um mês, a presença dos dirigentes do Instituto Marista para o continente asiático. E é para lá que os irmãos, postulantes, noviços e leigos dirigimos nosso olhar, para o maior continente terrestre, povoado por cerca de um terço da população mundial. China e Índia, juntas, constituem quase a metade da população total do globo.

Hoje dirigi meu olhar para a Ásia, acompanhando o peregrinar dos irmãos provinciais por vários países deste continente, levando em suas valises e em seus corações o palpitar da Congregação marista. A cada um deles foi pedido para fazer uma peregrinação com os olhos e o coração abertos para sintonizar com o sentir da Igreja presente na Ásia, e dos irmãos maristas que testificam com suas vidas a presença do evangelho nos países asiáticos. Estimulado por esta disposição que move os irmãos para abrir novos caminhos de evangelização, eu também iniciei uma peregrinação contemplativa em meu coração até estes imensos territórios, tentando descobrir a riqueza escondida nessas regiões remotas, na pluralidade das culturas e de diferentes religiões exóticas. Com confiança e muita liberdade partilho as reflexões que me suscitam algumas situações nas quais se enquadra a convocação deste acontecimento institucional, a VII Conferência geral.

Sri Lanka é um ponto de parada entre o XX Capítulo geral com o qual nossa Congregação iniciou o novo  milênio “optando pela vida”, e o XXI Capítulo geral que coroará a primeira década desse itinerário em busca do é mais vital e vivificante. Com um olhar prospectivo fiquei contemplando estes países que me falam de um presente que é compromisso, de um passado que é herança e de um futuro que suscita apelo e  responsabilidade.

A convocatória à conferência geral no Sri Lanka de 5 a 30 de setembro de 2005 propõe como meta “suscitar a vitalidade do carisma e da missão marista, hoje”. É uma proposta dirigida especialmente aos líderes da congregação, irmãos e leigos. Esta proposta pede uma missão muito especial aos irmãos Provinciais para que assumam uma liderança particular em cada Unidade administrativa. Ela propõe a escuta do vento do Espírito e sua solicitude por esta Igreja presente na Ásia, bem como dos apelos surgidos  particularmente nesse mundo de culturas e religiões milenares. Esta é uma ocasião para suscitar a iniciativa de quem tem a capacidade e a responsabilidade de criar propostas para nossa comunidades e obras, acolhendo os planos de Deus para um novo capítulo da história da Igreja e da Congregação. É também a oportunidade pra cada uma das obras e comunidades maristas: irmãos e leigos temos um compromisso com a VII Conferência geral, quando será feita esta parada em nosso caminhar institucional para comprovar se o rumo no qual navegamos é aquele traçado pelo XX Capítulo geral. Porém, será o momento para “discutir temas mais ambiciosos”, como sugeriu o irmão Seán Sammon, na sua carta convocatória. Hoje, permanecemos na expectativa.
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